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RESUMO  
 
Fatores como competitividade, globalização e a alta crescente da introdução das tecnologias 
em diversas áreas, influenciam frequentes alterações nas organizações, 
independentemente de serem públicas ou privadas. Neste contexto, as Instituições de 
Ensino seguem a mesma lógica o que as direcionam a buscar novas práticas de melhoria 
contínua de seus serviços. Diante desta problemática, identifica-se a oportunidade de 
aplicação do Gerenciamento por processo para mitigação de possíveis falhas e proposições 
de melhorias nas prestações de serviço. Partindo daí este trabalho tem o objetivo de analisar 
como esta prática vem sendo implementada no âmbito da educação, através de uma revisão 
sistemática da literatura. 
 
Palavras-Chave: Processos de Negócio. Reengenharia. Educação.  
 
 
BUSINESS PROCESS MANAGEMENT IN THE EDUCATIONAL ENVIRONMENT: 

A SYSTEMATIC STATE OF ART REVIEW. 

 
ABSTRACT 
 
Factors like competitiveness, globalization, and improve of use of technology on various 
areas, have brought frequent transformations on governmental, and private companies.In 
this context, Colleges follow the same principle, which drive them to look for new practices 
for keep improving their services. 
Focused on this issue, they identify the opportunity to apply process management, in order 
to block possible failures, and to purpose improvements on the service. Based on this aspect, 
the objective of this paper is to evaluate the development of this practice on educational area, 
based on a systematic state of art review. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

  As instituições de ensino, pelo cenário atual em que vivemos sofrem 

cobranças por resultados mais eficientes, principalmente pela responsabilidade e o 

compromisso de formar cidadãos conscientes. Assim as TIC’s (Tecnologias da 

Informação e comunicação) figuram como ferramenta de melhoria, dentre outros -, 

no planejamento estratégico e organizacional. Nesta perspectiva a metodologia, 

disciplina ou filosofia BPM (Business Process Management) apresenta-se como uma 

prática de gestão, originada de modelos como Taylorismo, Fordismo e o 

Behaviorismo, objetivando sob a regulação da ABPMP2 (Association of Business 

Process Management Professionals) a melhoria contínua pautada nos pilares 

pessoas, processos, tecnologia e organização. 

  Com a aplicação do Gerenciamento por Processo é possível mapear de forma 

a compreender de maneira simples os papéis, responsabilidade, propor mudanças 

com os impactos organizacionais mensurados e até mesmo redefinir estratégias. 

 Deste modo este trabalho justifica-se na medida em que, por ele será possível a 

identificação em quais modalidade, dimensões e segmentos educacionais a Gestão 

por Processo vem sendo estudada e também figurar como um direcionador para 

pesquisas inovadores e inéditas neste âmbito. 

  

2. A COMPATIBILIDADE DO GERENCIAMENTO POR PROCESSO  

 

 O Gerenciamento por Processo é um método de gestão que tem como missão 

tratar e melhorar as práticas dos negócios e as administrações das organizações. 

(GAPOTE, 2012. p.14). Já no ponto de vista de Pavini e Scucuglia (2011) trata-se 

                                                           
2 A ABPMP é uma associação internacional de profissionais de Gerenciamento por Processos de 

Negócio (BPM), sem fins lucrativos, independente de fornecedores, dedicada à promoção dos 

conceitos e práticas de BPM. 



Criar Educação, Criciúma, v. 9, nº1, jan/jul 2020.– PPGE – UNESC – ISSN 2317-2452 
 

285 

fundamentalmente da quebra de paradigma funcional das organizações, ou seja, 

mudar a forma como os gestores gerenciam seus negócios.  

 O interesse pela temática Gerenciamento por Processo é relativamente novo, 

porém por possibilitar a visualização dos negócios sobre a ótica dos processos, 

permitindo gerenciá-los com foco nos resultados sem perder alinhamento com os 

outros objetivos funcionais, fez com que se tornasse rapidamente aceito em diversas 

áreas, incluindo as de prestação de serviço. (PAVINI E SCUCUGLIA, 2011, P.101).  

 Diante deste panorama, podemos ter como hipótese, da aplicação da Gestão 

por Processo no segmento educacional, tendo em vista a mesma ter compatibilidade 

em diferentes áreas do conhecimento. 

 Contudo, como qualquer metodologia existente e como mencionado 

anteriormente a aplicação do Gerenciamento por Processo terá interferência direta 

na rotina das instituições, visto ter como objetivo mudanças funcionais. Neste 

contexto não podemos deixar de lado os fatores críticos de sucesso para a sua 

aplicação, expostos na tabela 1.  

Tabela 1 – Principais Fatores Críticos de Sucesso em BPM Identificados nos Estudos de Caso 
Analisados. 

 

Fonte: SEFFRIN e MALANOVICZ, 2009 p.10.  

 

3. METODOLOGIA 

 

 Em continuidade a esta pesquisa houve a aplicação do método, revisão 

sistemática da literatura. Para sua aplicação tornou–se necessário registrar uma 
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fotografia sobre o status das discussões acerca do Gerenciamento por Processo no 

ambiente educacional, e assim possibilitando análises e argumentações sobre essa 

temática. 

  A escolha desta metodologia se deu por sua característica de consolidar uma 

problemática tendo como resultado, um panorama onde se é capaz de definir em 

qual sentido ou linha essa problemática vem evoluindo e por onde ainda temos áreas 

a explorar. Partindo deste pressuposto “Métodos sistemáticos são usados para evitar 

viés e possibilitar uma análise mais objetiva dos resultados, facilitando uma síntese 

conclusiva" (SAMPAIO; MANCINI, 2007, p. 84). 

 Além de tudo, por sua característica inovadora a revisão sistemática, figura 

como ferramenta diferencial para projeção de pesquisas inéditas. Porém como 

Thomas, Nelson e Silverman (2012) apontam que durante a realização de uma 

revisão sistemática, somente sendo a seleção dos critérios bem definida, garante-se 

a qualidade dos estudos sintetizados originando novas fontes para novas pesquisas. 

Ou seja, obriga-se seguir todos os passos e suas respectivas ordens como definidos 

originalmente no método. 

 Portanto para aplicarmos o método seguimos os passos segundo Ferenhof e 

Fernandes (2013, p.03) em três fases decompostas: 1. Definição do Protocolo de 

Pesquisa 1.1 Estratégia de busca, 1.2 Consulta em base de dados, 1.3 Organizar as 

Bibliografias, 1.4 Padronizar a seleção dos artigos, 1.5 Composição do portfólio de 

artigos, 2. Análise dos Dados, 2.1 Consolidação dos dados e 3. Síntese, 3.1 

Elaboração de relatórios. Dessa maneira o fizemos. 

 Aqui ressaltamos duas destas etapas (Definição do Protocolo de Pesquisa e 

Estratégia de busca) por suas relevâncias. O protocolo de pesquisa onde define –se 

os questionamentos orientadores desta pesquisa, e foram elas: 

⮚ Existem aplicações do Gerenciamento por Processo no ambiente 

educacional? Em quais setores é mais aplicado? 

⮚ O que ainda pode ser feito de novo? 

 E com o intuído de responder à pergunta geral do protocolo, para a estratégia 

de busca, primeiramente foram definidos critérios inclusão para refinar os resultados: 
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considerar apenas trabalhos acadêmicos redigidos em português, disponíveis no 

Google Busca, Google Acadêmico e na base geral dos periódicos CAPES e que 

propõem o Gerenciamento por Processo em ambientes ligados à área da educação.  

 Em sequência foram definidos os critérios de exclusão: trabalhos acadêmicos 

redigido em língua estrangeira, disponíveis em bibliotecas digitais que não sejam no 

Google, Google Acadêmico e periódicos CAPES, que propõem o Gerenciamento por 

Processo em outros ambientes que não sejam ligados à área da educação.  

 Finalizando foi estruturado os parâmetros de consulta com a seguinte 

formulação: “ ((BPM) ou (Business Process) ou (Gerenciamento por Processo) ou 

(Mapeamento de Processos) e ((Ensino) ou (Instituições) ou (Organizacional)) ”. 

 

4. EXTRATO DA PESQUISA 

 

_ A tabela 2 representa os resultados quantitativos após a execução dos 

parâmetros de consulta definido, iniciando -se por uma simples consulta3, passando 

posteriormente pelos critérios de inclusão e exclusão até chegarmos aos trabalhos 

selecionados para análise.  

Tabela 2 - Resultados quantitativos após a execução dos parâmetros de consulta classificados 
iniciando pela simples consulta. 

 

Fonte: Autoria Própria. 

 Após a execução da consulta foram encontradas as palavras chaves em 

diversos contextos, contabilizando aproximadamente 5.982.000 registros, 

posteriormente foi realizado o refinamento destes registros, com os critérios de 

                                                           
3 Consulta realizada em 28 de março de 2017 às 11:48. 
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inclusão e exclusão, o que levou a uma redução significativa, restando 47 registros. 

Em sequência, foram retirados os trabalhos repetidos e por fim, selecionamos 37 

trabalhos que serão analisamos nesta investigação. 

 Assim obteve-se as seguintes fotografias: 

 A quantidade de publicações analisadas em sua maioria eram artigos (78%) 

e em seguida as dissertações (16%), sendo que foi possível constatar que o último 

trabalho de dissertação publicado foi em 2015, intitulado de “Gestão Por Processos 

no setor de Compras do Instituto Federal Goiano: um estudo de caso”. Apresentado 

ao Programa de Mestrado Profissional em Desenvolvimento Regional da Faculdade 

Alves de Faria (ALFA), como requisito parcial para obtenção do título de Mestre em 

Desenvolvimento Regional. 

 

Tabela 3 - Distribuição dos estudos selecionados por modalidade. 

 

 

Fonte: Autoria Própria. 

  Em relação a área de formação acadêmica dos pesquisadores, identificou-se 

que o Gerenciamento por Processo originalmente está associado às áreas técnicas 

de Tecnologias (12 trabalhos) e Engenharia de Produção (11 trabalhos). Observou-

se, entretanto, que este método vem se aproximando de áreas do segmento da 

gestão e ciências sociais, Administração (10 trabalhos), Biblioteconomia (1 trabalho), 

Secretariado Executivo (1 trabalho) e Ciências Contábeis (1 trabalho). Registrou-se 

também casos de intercâmbio entre áreas Administração com Gestão Pública (1 

trabalho), Engenharia da Produção com Terapia Ocupacional (1 trabalho). E, em 

2013, tivemos o registro de uma publicação por um pesquisador Licenciado em 

Ciências de Engenharia e Gestão Industrial. 
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  Então diagnosticamos os setores das instituições educacionais onde já temos 

registros da aplicação do Gerenciamento por processo, resultando com maior 

relevância dois setores: o da Educação a Distância e o da Diretoria somando 22% 

da amostra dos trabalhos selecionados. Para melhor detalhe, expandimos os dados 

na tabela 4. 

 

Tabela 4 - Setor da aplicação da metodologia. 

 

Fonte: Autoria Própria. 

 Dos trabalhos analisados, quando estratificamos suas segmentações em 

quanto pública ou particular, 86% das investigações realizadas propõem a aplicação 

do Gerenciamento por Processo em instituições públicas.  

Tabela 5 - Segmento educacionais onde o Gerenciamento por Processo foi aplicado. 
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Fonte: Autoria Própria. 

 Acredita-se que, pelo fato de não existir variações para as técnicas de gestão 

por processo entre qualquer modalidade de instituições, que esta metodologia vem 

crescendo sua aplicação do ambiente público, visto por origem ser mais aplicada em 

instituições privadas. O que é explicado: 

“Não importa se a organização tem ou não, fins lucrativos sejam públicos 
ou privados, de micro, pequeno, médio ou grande porte, pois o propósito 
principal de uma organização é gerar valor para o cliente por meio de seus 
produtos e/ou serviços” (BPM CBOK, 2013, p.45).  

 

 Diante do exposto, gerir por processo tem ligação direta com os objetivos 

institucionais, o que classifica esta metodologia como um diferencial alavancando as 

possibilidades de aplicação de melhorias nos processos. 

 O último aspecto analisado foi relacionado ao nível institucional onde 

houveram experiências da aplicação do BPM, constatamos que a maciça maioria 

das aplicações do Gerenciamento por processo em nível educacional deu-se no 

ambiente universitário, 32 trabalhos. Outro ponto de ação para esse aspecto foi o 

registro de 1 trabalho em uma organização associada a educação corporativa, ou 

seja, mesclagem entre procedimentos da administração de empresas com a gestão 

educacional e 2 trabalhos aplicando a metodologias de forma ampla, ou seja, 

possibilitando a implementação do método em qualquer nível educacional e por esse 

motivo foi classificado como “Geral”. O que pode ser visto na tabela 6. 

 

Tabela 6 - Classificação dos trabalhos por nível educacional. 
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Fonte: Autoria Própria. 

 

 

5. CONCLUSÃO 

 

  Este trabalho apresentou a estratificação dos resultados de uma revisão 

sistemática que buscou identificar em pesquisas cientificas publicadas em 

repositórios web, a aplicação do Gerenciamento por Processo no ambiente 

educacional. 

 Como proposto na metodologia da revisão sistemáticas, necessitamos 

responder aos questionamentos que direcionaram esta investigação. Podemos 

demonstrar que o método de gestão por processo está presente nos níveis 

educacionais superior, técnicos e em organizações (Educação Corporativa), 

possibilitando experiências enriquecedoras tanto para as instituições quanto para os 

pesquisados.  

 A sua distribuição no ambiente educacional quanto aos setores está bem 

pulverizada, visto os investigadores visualizarem grande potencial de implementação 

desde áreas acadêmicas até a gestão administrativa. Já na segmentação as 

pesquisas em sua maioria foram concentradas em instituições públicas. 

  Quanto a solidez, podemos constatar que BPM já está em estudo no ambiente 

da educação em aproximadamente 11 anos, visto existir registros de pesquisas 

publicadas com essa temática desde de 2006. O que reitera sua viabilidade e 
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manutenabilidade, outro ponto que podemos destacar e a existência de relevantes 

estudos já aplicados a esta área, o que pode ser evidenciado pelo número de 

dissertações já publicadas nesta linha de pesquisa, 6 trabalhos. 

 Mesmo com densas pesquisas da aplicação do Gerenciamento por Processo 

à educação, podemos identificar algumas possibilidades de estudos que ainda 

merecem atenção e que construirão de forma a enriquecimento esta discussão. 

Apesar de termos registros de pesquisas na esfera técnica, não tivemos evidências 

no ensino médio e nem na educação infantil. Outra possibilidade que identificamos 

e que as pesquisas atrelam a gestão pedagógicas então principalmente ligadas aos 

processos administrativos, ou seja, pouca aplicação do BPM em processo didáticos 

e de aprendizagem em sala de aula. Tivemos também baixo registros em instituições 

privadas o que aumenta o leque de possibilidade de novas investigações. 

 Por esse gama de possibilidade esse trabalho não poderá ser classificado 

como conclusivo, o mesmo poderá ser utilizado como um norte para o estudo desta 

disciplina, Gerenciamento por Processo.  
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